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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
nomes derivados de latinos em o com o accusativo em onem e ablativo em one, ou de castelhanos em on. Ex. opinião, confissão, sermão, arção, lição, tostão, coração, que fazem no plural : opiniões, confissões, sermões, acções, licões, tostões, corações. Esta he a regra mais geral.

3º Em ães (que muitos escrevem mal aens) nos nomes derivados dos latinos em nis, com o accusativo em nem e ablativo em ne, ou de castelhanos em an. Ex. cão, escrivão, capellão, capitão, Allemão, pão, que fazem no pl. : cães, escrivães, capellães, capitães, Allemães, pães. Tabellião, faz tabelliães e tabelliões. Benção, cidadão, e villão tem dois pluraes ; o regular segundo a regra geral : bençãos, cidadãos, villãos ; e benções, cidadões, villões.

Os nomes em im, om, um tomão s no plural, e mudão o m em n. Ex. : fim, brim, selim, xelim que fazem : fins, brins, selins, xelins ; e dom, trom, tom, atum, que fazem no pl. : dons, trons, tons, atuns.

Ha nomes que não tem plural ; outros que não tem singular, ou que são principalmente usados no plural, e outros finalmente que tendo a forma característica do plural, significão hum par de cousas, ou huma cousa duplicada. Estes ultimos no plural ficão invariaveis.

Não tem plural os nomes proprios de homens, animaes, de ideias abstractas ou de cousas tomadas em sentido individual ou pessoal, ou como especies ou generos distinctos, e muitos nomes collectivos.
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